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Pelo E
stado

“Nosso Sistema nunca teve uma mulher na presidência, o 
que reforça a necessidade de mudanças estruturais”
A engenheira civil, sanitarista e ambiental, especialista em se-

gurança do trabalho, Roberta Maas dos Anjos, primeira mulher a 
presidir o Sindicato dos Engenheiros no Estado de Santa Catari-
na(Senge-SC), tem se destacado na luta pela representatividade 
feminina na engenharia e pela valorização da pro� ssão. Rober-
ta, que também é diretora � nanceira da Mútua, a Caixa de As-
sistência dos Pro� ssionais do CREA, concedeu esta entrevista 
para a Coluna pelo Estado.

Empresa de Santa Catarina 
se destaca no uso de revesti-

mentos retrôs

Conheça a nova sensação do futebol 
Inacreditável FC - “Ninguém é tão Ruim quanto todos 
nós Juntos”

Piscicultores investem no período de Quares-
ma para aumentar vendas
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Começo a entender
Durante a campanha de 2024, eu fi quei 
curioso sobre um slogan que foi divul-
gado, “Cuidar da nossa gente”. Captei, 
como diria o saudoso Rolando Lero.

O Galpão da discórdia
Aquele Puxadinho, que virou galpão, 
nem bem saiu da fundação e já começa 
a ser transformado num barracão. 

Eu explico
O barracão a que me referi, não é uma 
construção, é um barraco grande. Aque-
le do “brigam as comadres, descobrem-
-se as verdades”. Vem coisa grande e 
feia por ai.

Por falar nisso
Passarinhos maldosos andam piando, 
por aí e por aqui, que tem gente nervo-
sinha com recente nomeação feita pelo 
Executivo.  Além de nervosinho, dizem 
que o ser também fi cou bravinho e até 
de mal.

Ainda falando nisso
Piam, esses minúsculos voadores, que o 
motivo dos gritos foi causado pelo fato 
de o ser não ter sido consultado para a 
nomeação. E tem gente que leva o ser 
a sério. 

Curiosidade
Será que algum nobre já conseguiu, ao 
menos, perguntar sobre o número de fal-
tantes em consultas ou exames? Ou será 
unânime o achismo de que esse número 
não impacta no tamanho das fi las e suas 
imobilidades?

Pensar grande
Tem gente que perde tanto tempo que-

rendo pensar e fazer coisa grande, que 
não tem tempo de pensar e fazer o bá-
sico. Enquanto isso, a roda não gira e 
o povo fi ca com a certeza de receber o 
deprimente “mais do mesmo”.

TBT
A frase "Eu Ainda Estou Aqui", anda 
ecoando pela cidade. Apesar de um fal-
so silêncio anunciado.

Você sabia?
Que entre os 2.501 alunos matriculados 
na Rede Municipal de Ensino, de Co-
rupá, 207 possuem necessidades espe-
ciais? 

Você sabia? II
Que entre esses 207 alunos, existem al-
guns que necessitam, por exemplo, de 
mais um professor, ou outro profi ssio-
nal em sala de aula? 

Mas não sabia...
Que este profi ssional NÃO é exclusi-
vo para cada aluno. Por exemplo, se 
em uma sala existem 2 alunos surdos, 
é necessário apenas UM intérprete da 
língua de sinais.

Vou ajudar
Dos 2501 alunos matriculados, 2.188 
são no ensino fundamental e 313 nos 
CEI’s. O tamanho da fi la, e seus moti-
vos? Os nobres devem saber. Não???? 
Nem comento.

Uma ideia absurda
Ouvindo a discussão sobre o lixo das 
facções, me ocorreu uma dúvida: seria 
absurdo pensar em utilização de parte 
deste “lixo” num curso sobre artesa-
nato? Tipo ensinar a fazer colcha de 
retalhos, roupa de bonecas, recheio de 
peças, etc., etc.

Entendi
Um plumadinho veio em explicar, aos 
gritos, que essa ideia absurda envolve-
ria  educação, cultura, serviço social 
e, acima de tudo, alguém com cérebro 
para criar um projeto. Segundo esse 

alucinado ser voador, existe recurso fi -
nanceiro para executar o projeto. Que 
falta faz um simples cérebro e vontade 
de trabalhar.

Tietagem e torcida explícitas
Essa semana fui exercitar minha tieta-
gem explícita em Jaraguá do Sul. Pres-
tigiei o lançamento de um livro feito a 
algumas mãos, por jovens talentosos 
entre 14 e 17 anos de idade. Vou com-
partilhar com vocês, alguns dos textos 
que, certamente, me transportaram para 
um tempo que infelizmente não volta 
mais. Foi muito emocionante, e grati-
fi cante.

Tietagem e torcida explícitas II
Lendo os textos e conhecendo os ar-
tistas, me senti invadido por um forte 
sentimento de esperança e outro de gra-
tidão. Gratidão pela educação que estes 
jovens receberam, permitindo brotar 
em muitos corações o sentimento de es-
perança num futuro melhor, para todos.

Tietagem e torcida explícitas III
Vou compartilhar com vocês, textos 
que nos trazem lembranças e saudades, 
como o “Café com Saudade” da Lena; 
o “Nuvem Íntima”, da Isabella, o “Sete 
Anos de Infância”, também da Isabella, 
o “Fantasma”, do Gustavo, apresentado 
como um monólogo para uma plateia 
silenciosa e atenta, que sorveu cada pa-
lavra. Enfi m uma daquelas noites em 
que não há pressa em se despedir.

Tietagem e torcida explícitas IV
Apenas a título de informação, existe 
recurso para esse projeto do livro, mas 
é necessário ter força de vontade e cére-
bro para fazer um projeto.

Será?
O famoso e internacional 1º de Maio 
está chegando, faltam menos do que 
30 dias. Será que teremos a surpresa de 
ver inaugurada a Ponte do Trabalhador? 
Será?

Hã?

Dia desses precisei de informação sobre 
um assunto e tentei o contato de um con-
selho municipal. Quando fi z a primeira 
pergunta, ouvi o tradicional Hã? E eu só 
perguntei como entrar em contato com 
alguém do conselho “X”.

Hã? II
Essa semana tentei descobrir se alguns 
buracos espalhados pelos asfaltos da ci-
dade iriam fazer festinha de aniversário. 
Não vou publicar aqui o lugar pra onde 
me mandaram. Sem a resposta, é óbvio.

Hã III
Ser mandado à ..... não foi novidade. 
Só fi quei chateado em ter que ir, sem 
conhecer a resposta. Sem sanar minha 
curiosidade. Acho que vou perder algu-
maS festaS.

Não era piada
Essa semana precisei de um serviço da 
prefeitura de Corupá e aproveitei para 
saber como estava o nosso Procon. A 
pessoal, para quem eu fi z a pergunta, riu 
e me deixou no vácuo. Vou perguntar ao 
meu amigo ex-nobre, que foi incansável 
na sua implantação.

Barracão
Me peguei pensando: Puxadinho, Gal-
pão, Barracão, e fi quei em dúvida sobre 
o próximo item na sequência. Um aladi-
nho veio no meu ombro e piou “material 
de demolição” e saiu rindo.

Demolição
Pelo histórico de alguns “tijolos” usa-
dos em outros Galpões, achei inte-
ressante a demolição. Vou pesquisar, 
hahahahahahahahahaha.

Frases 
As frases mais repetidas nesta semana 
que está acabando foram “o choro é li-
vre”, e “perdeu Mané”. 

Aviso
Não esqueçam, eu avisei
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Espaço do Empreendimento

Programa Membership
A imersão Excelência Operacional - 
Novos Paradigmas e Práticas Conso-
lidadas do Programa Membership foi 
um sucesso! 

Nos dias 20 e 21 de março, líderes de 
diferentes setores da indústria catarinen-
se se reuniram na Academia FIESC de 
Negócios para uma experiência intensa 
de aprendizado, troca e networking. 

A imersão discutiu metodologias tradi-
cionais e tecnologias digitais que susten-
tam a inovação e a excelência operacio-
nal.

Próxima imersão: Ecossistema de Ino-
vação: Aceleração e Impacto em Pro-
jetos
Data: 3 e 4 de abril na Academia FIESC 
de Negócios, Florianópolis  

O programa
Capacitar executivos a implementar es-
tratégias avançadas de inovação aberta, 
promovendo colaboração com startups 
e outros atores do ecossistema. A inten-
ção da ação é identifi car, testar e integrar 
soluções que gerem e capturem valor 
diretamente aplicável aos desafi os e ob-
jetivos do negócio.

O que você irá aprender
Empresas que dominam a inovação não 
apenas se destacam no mercado – elas 
criam novas oportunidades e impulsio-
nam o crescimento sustentável. Para 
isso, é fundamental entender como 
construir e fortalecer ecossistemas de 
inovação, conectando sua organização a 
startups, parceiros estratégicos e novas 
tecnologias.  

Nesta imersão, você aprenderá a imple-
mentar estratégias avançadas de inova-
ção aberta, promovendo colaboração 
com diferentes agentes do setor. Além 
disso, será capacitado(a) para identifi car, 
testar e integrar soluções inovadoras, 
transformando desafi os em oportunida-
des reais de geração de valor para o seu 
negócio.  

Este é o momento de acelerar projetos e 
ampliar seu impacto no mercado. Você 
está pronto(a) para liderar essa transfor-
mação?

Quem irá guiar você
Absorva insights valiosos de mentor 
que atua diretamente no mercado bra-
sileiro e vivencia os desafi os reais do 
mundo dos negócios.

Saiba mais acessando https://academia-
denegocios.fi esc.com.br/

Você já conhece o portal 
de empregos de Corupá?  

A ACIAC em parceria com a FIESC 
desenvolveu uma plataforma on-line 
para cadastro de currículos e oportu-
nidades de empregos. 

Você que busca uma nova oportu-
nidade de trabalho e você empresa 
que busca novos talentos, acesse já 
o portal Corupa + Empregos e faça o 
seu cadastro de forma gratuita. 

Também aproveite os cursos e trei-
namentos gratuitos oferecidos den-
tro do portal. Acesse o link, cadas-
tre-se e divulgue: 

https://corupamaisempregos.san-
tacatarinapelaeducacao.com.br/

Histórias que Inspiram
O núcleo de jovens empreendedores da 
ACIAC – Associação Empresarial de 
Corupá, realizou mais uma edição do 
quadro histórias que inspiram. Na opor-
tunidade a convidada para contar sua 
história e inspirar foi Karina Linzmeyer 
Lennert, proprietária da KLC conecto-
res.  Karina, prendeu a atenção dos par-
ticipantes mesclando fatos da sua traje-
tória pessoal/profi ssional e da empresa 
KLC. Relatou seu caminhar até chegar 
a diretoria geral da empresa, o proces-
so de sucessão, visto que o fundador era 
seu pai e os desafi os dos tempos atuais. 
Também navegou pelos momentos difí-
ceis que a empresa passou e as mudan-
ças de rotas que se fi zeram necessárias. 
Explica sobre a questão tecnologia e no-
vos serviços que chegaram ao portifólio 
da empresa. 

Conheça a história da KLC 
Conectores

Fundada por Curt Linzmeyer a KLC 
Eletric Conexões Ltda iniciou ofi cial-
mente suas atividades em Corupá, Santa 
Catarina no dia 02 de abril de 1983.

Com a experiência obtida em mais de 20 
anos de trabalho no ramo de conectores 
no estado de São Paulo e o dinamismo 
do seu fundador, produzia apenas pou-
cos itens de conectores da série UHF. 
Mas a qualidade e os avanços tecnoló-
gicos que a empresa vem apresentan-
do coloca-a em posição de destaque 
no segmento de conectores eletrônicos 
para telecomunicação, fabricando mais 
de 1000 tipos de conectores de diversas 
séries, seguindo os padrões de normas 
técnicas internacionais.

Distingue-se como a primeira empre-
sa no ramo de conectores no Brasil a 
conseguir a certifi cação ISO 9001, em 
2001. Em setembro de 2006 a empresa 
recebeu a certifi cação ISO 14001 (2004) 
e passou a produzir o conector ecologi-
camente correto.

Com um parque fabril de 4000m2, faz 
investimentos crescentes na estrutura 
interna e externa da empresa. Tudo isso 
buscando a valorização dos 50 colabo-
radores internos e consequentemente a 
satisfação de seus clientes.

Para saber mais sobre os núcleos seto-
riais, entre em contato com a ACIAC.

FIESC convida contri-
buinte de SC a apoiar 

projetos sociais com Im-
posto de Renda 

O prazo para entregar a declaração iniciou 
no dia 17 de março e segue até 30 de maio; 
cerca de R$ 400 milhões poderiam ser in-
vestidos no estado se quem paga IR fi zesse 
o aporte 

A Federação das Indústrias de Santa Catari-
na (FIESC) desenvolve campanha para con-
vidar o contribuinte catarinense a direcionar 
parte do imposto a projetos sociais desen-
volvidos no estado.

Até 3% do valor devido podem ser destina-
dos aos Fundos dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, e outros 3% aos Fundos dos 
Direitos da Pessoa Idosa.

Estes fundos fi nanciam projetos que pro-
movem e protegem os direitos de crianças, 
adolescentes e pessoas idosas. Eles existem 
em quase todos os municípios catarinenses.

Quem faz o direcionamento não paga mais 
imposto, não tem mais risco de cair na malha 
fi na e não tem a restituição diminuída.

Montante
Em Santa Catarina, cerca de R$ 400 milhões 
poderiam ser investidos em projetos sociais 
se todo contribuinte fi zesse o aporte.

“O direcionamento é um ato de cidadania, 
uma maneira de fazer o dinheiro circular no 
estado, fortalecer nossas cidades e contribuir 
para o desenvolvimento de todos”, diz Ma-
rio Cezar de Aguiar, presidente da FIESC.

O slogan da campanha IRPF do Bem é 
“ajude sem gastar nada”, para reforçar que 
o apoio aos fundos sociais não implica em 
pagamento extra.

Iniciativas
A FIESC também tem dois programas para 
ajudar projetos sociais: o Fundo Social, que 
o ano inteiro estimula empresas a fazer o 
aporte do Imposto de Renda Pessoa Jurídi-
ca; e o Elabora Social, que reúne em eventos 
empresas que querem aportar e organizações 
sociais com projetos.

Fonte: FIESC
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DESTAQUES da SEMANA
É proibido andar embarcado em 
bicicleta no calçadão e na praça 

central
A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por meio da 
Diretoria de Trânsito e Transportes, da Se-
cretaria de Planejamento e Urbanismo, ins-
talou placas orientativas sobre a proibição 
da circulação de bicicletas no calçadão e na 
Praça Ângelo Piazera. A circulação destes 
veículos nestes locais, só poderá ocorrer se 
o condutor estiver desembarcado.
O diretor de Trânsito e Transportes, Gilmar 
Marietto, explica que no calçadão, as bici-
cletas devem andar na ciclofaixa, e na pra-
ça, o deslocamento deve ser pela pista de 
rolamento do lado direito da Rua Quintino 
Bocaiúva, no sentido do fl uxo dos veículos. 
“De acordo com o artigo 255 do Código 
de Trânsito Brasileiro, quem circular sobre 
a calçada embarcado, está sujeito a multa. 
Exceto se tiver a sinalização de calçada 
compartilhada, caso contrário, se quiser cir-
cular na calçada, tem que ser empurrando a 
bicicleta”, orienta. Ainda segundo Marietto, 
o fl uxo de pessoas na região central está au-
mentando “e a intenção é evitar acidentes”.

Corte do orçamento federal para 
infraestrutura frustra SC, diz 

FIESC 
O corte de R$ 400 milhões no orçamento de 
infraestrutura para Santa Catarina em 2025 
frustra a indústria do estado, segundo o pre-
sidente da Federação das Indústrias de Santa 
Catarina (FIESC), Mario Cezar de Aguiar.
“A decisão é injusta e surpreendente, dada a 
relevante contribuição catarinense ao País. 
Não se está levando em conta o elevado 
envio de impostos a Brasília”, diz. “A me-
dida prejudica nossa logística, nossa com-
petitividade e, inclusive, nossa capacidade 
de seguir contribuindo para o desenvolvi-
mento nacional, já que a precária situação 
de nossas rodovias aumenta nossos custos 
de produção, além de elevar a insegurança 
e colocar em risco a vida dos catarinenses”, 
acrescenta.
Neste contexto, a FIESC alerta para a neces-
sidade de mobilização política para que as 
obras em curso possam prosseguir no ritmo 
necessário. Uma frente de atuação é assegu-
rar a aplicação dos cerca de R$ 200 milhões 
de restos a pagar de períodos anteriores, que 

podem se somar aos R$ 600 milhões apro-
vados para o DNIT este ano. “Também é 
essencial que os nossos parlamentares com-
plementem o valor orçado com recursos das 
emendas individuais e coletivas”, completa 
Aguiar.

Campanha Abril Azul 2025 inicia 
com abertura de loja temporária 

da AMA Jaraguá do Sul

A AMA - Associação de Amigos do Autista 
de Jaraguá do Sul deu início à temporada do 
Abril Azul 2025 nesta quinta-feira, dia 27 
de março. O lançamento da programação 
aconteceu junto à abertura da loja temporá-
ria da entidade no shopping Partage, espaço 
que já se tornou um símbolo da campanha 
local. O evento reuniu voluntários, apoia-
dores e representantes da imprensa, criando 
um ambiente de engajamento em prol das 
ações deste ano.
Sob o lema “O Autismo é Parte Deste Mun-
do, e Não um Mundo à Parte”, a campanha 
de 2025 reforça um olhar mais empático e 
esclarecedor sobre o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), lembrando que as pessoas 
com autismo não vivem em um universo pa-
ralelo, mas fazem parte da sociedade e con-
tribuem para torná-la mais diversa e acolhe-
dora.  A arte alusiva foi desenvolvida pelo 
artista plástico gaúcho Luciano Martins, em 
parceria com a KWB Comunicação.
O ato de lançamento marcou o início de uma 
série de ações que acontecerão no próximo 
mês de abril, todas voltadas à sensibilização 
sobre o TEA e ao fortalecimento da AMA. 
Mantendo a tradicional sequência de ativi-
dades, será promovido um Pedágio Soli-
dário para que toda comunidade possa co-
laborar com a causa através de doações em 
dinheiro. No sábado, dia 5 de abril, durante 
toda a manhã, Jaraguá do Sul estará vestida 
de azul, com diversos pontos de arrecadação 
espalhados pelas principais áreas de trânsito 
da cidade.
Já o famoso Happy Hour da AMA será re-
alizado na quarta-feira, dia 9 de abril, no 
Clube Atlético Baependi, a partir das 17h. 
Os ingressos para o evento já podem ser 
adquiridos por meio das redes sociais @
amajaragua, assim como pessoalmente com 
os voluntários e na lojinha temporária do 
shopping.
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Espaço SAÚDE

Saúde promove 
Workshop sobre saúde 

mental
O evento alusivo ao Dia Mundial da 
Saúde, é gratuito e aberto ao público 
em geral

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por 
meio da Secretaria Municipal de Saúde, 
promoverá no dia 7 de abril, no auditó-
rio da Unisociesc, um Workshop alusi-
vo ao Dia Mundial da Saúde – come-
morado nesta mesma data – com o tema 
“Saúde mental e seus refl exos: cone-
xões com o corpo”. O médico psiquia-
tra da Prefeitura, Daniel Bittencourt de 
Medeiros, participará do encontro. No 
dia será feito um diálogo aberto sobre 
a infl uência da saúde mental, na saúde 
integral das pessoas. Também haverá 
sessão de auriculoterapia e orientação 
nutricional para os participantes que 
chegarem a partir das 18h. A palestra 
terá início às 19h. O evento é gratuito e 
aberto ao público em geral.

As inscrições podem ser feitas pelo 
formulário eletrônico do evento, com 
acesso pelo site da Prefeitura de Jara-
guá do Sul.

AMA Jaraguá do Sul lan-
ça campanha 2025 dedi-

cada ao Abril Azul
Tema deste ano é “O Autismo é parte 
deste mundo, e não um mundo a parte”

A Campanha Abril Azul é uma oportu-
nidade para que todos possam apren-
der mais sobre o autismo, promovendo 
a construção de uma sociedade mais 
inclusiva e acolhedora. A AMA - As-
sociação de Amigos dos Autistas de Ja-
raguá do Sul mais uma vez dará início 
às atividades deste importante mês de 
celebração com um ato de lançamento, 
junto à lojinha temporária da entidade, 
no shopping Partage Jaraguá do Sul. O 
evento acontecerá na quinta-feira, dia 27 
de março, a partir das 10h.

Em 2025, será renovado o conceito tra-
zido nos últimos dois anos, mostrando 
que o autismo faz parte do mundo - e 
que ele transforma positivamente todos 
ao redor. O tema desta edição, nomeado 
“O Autismo é parte deste mundo, e não 
um mundo à parte”, sugere que é preci-
so compreender a fundo o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), suas caracterís-
ticas e necessidades, para que a socie-
dade se torne cada vez mais engajada e 
comprometida com a inclusão.

Desenvolvido pelo artista plástico gaú-
cho Luciano Martins, em parceria com a 
KWB Comunicação, o lema da campa-
nha tem a missão de divulgar que cada 
indivíduo com sua unicidade impacta as 
pessoas no seu entorno e muda o mundo 
de forma distinta. Por isso, uma frase es-
pecial que enaltece essa premissa foi se-
lecionada pelo próprio Luciano Martins: 
"Enducando en la vida."

Lojinha, Pedágio Abril Azul e 
Happy Hour da AMA

A loja temporária da AMA Jaraguá do 
Sul no shopping Partage funcionará 
desta vez junto ao piso térreo, Sala 125, 
servindo como a principal vitrine da 

campanha, informando a todo público 
sobre o Transtorno do Espectro Autista e 
o trabalho que a associação desenvolve 
na cidade. O espaço irá abrigar a venda 
de souvenirs alusivos, como camisetas, 
canecas, squeezes, ecobags e o livro Vó 
Nica - Sabores de Casa. Também será o 
ponto de venda ofi cial dos cartões-con-
vite para o aguardado Happy Hour da 
AMA.

Mantendo a tradicional programação 
do Abril Azul, a AMA trará o Pedágio 
Solidário para que as pessoas possam 
colaborar com a causa. No sábado, dia 
5 de abril, Jaraguá do Sul estará vestida 
de azul, com diversos pontos de arreca-
dação espalhados pela cidade durante a 
manhã, à espera de uma contribuição. 
Voluntários estarão em pontos de grande 
circulação do trânsito local para garantir 
que as doações sejam possíveis. Qual-
quer valor arrecado é de grande impor-
tância e serve para ajudar a expandir o 
universo de possibilidades aos autistas 
da região.

Já o famoso Happy Hour da AMA, que 
ocorre no Clube Atlético Baependi, será 
realizado na quarta-feira, dia 9 de abril, 
a partir das 17h. A comunidade poderá 
prestigiar um evento repleto de surpre-
sas e momentos inesquecíveis, com uma 
atração a mais: um desfi le de moda da 
loja Fórum de Jaraguá do Sul. Boa gas-
tronomia, diversão e, acima de tudo, 
muita solidariedade, formam a receita 
para que mais uma edição do aguardado 
Happy Hour fi que guardado na memória 
e no coração dos presentes.

Vale lembrar que o valor arrecadado 
com a venda dos ingressos será destina-
do às ações diárias da AMA, benefi cian-
do centenas de pessoas com autismo e 
suas famílias. Para os interessados em 
saber mais informações ou em adquirir 
os cartões para o Happy Hour Benefi -
cente, o contato pode ser via WhatsApp 
(47) 9771-9601 ou através das redes so-
ciais da entidade.

Sobre a AMA Jaraguá do Sul
A Associação de Amigos do Autista 
(AMA) de Jaraguá do Sul, fundada em 
1991, tem sido uma referência no aco-
lhimento e atendimento especializado 
a pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) na cidade. A entidade 
conquistou sua sede própria em 2007, 
na Rua Gustavo Friedemann, no bairro 
Vila Lalau, graças ao apoio de empresá-
rios, do poder público e da comunidade. 
Atualmente, conta ao todo com três uni-
dades: além da sede principal, há um es-
paço na Rua Arthur Breithaupt, na Tifa 
Martins, e outra estrutura, também na 
Rua Gustavo Friedemann, dedicada ao 

programa Bem Acolher. A instituição 
assiste, de forma totalmente voluntária, 
a cerca de 350 pessoas, entre autistas e 
seus familiares, com suporte de atendi-
mento especializado em serviços de as-
sistência social, educação e saúde.

Fonte: Equipe Entrelinhas

Você deseja fazer parte 
da equipe do HJ?

Mande seu currículo para o e-mail: re-
crutamento@hospitaljaragua.org.br

Função: Auxiliar/ Assistente de 
Gestão de Pessoas

Setor: Recursos Humanos
Horário de trabalho: 8h ás 17h48
Pré-requisitos:
Cursando Graduação em Recursos Hu-
manos;
Experiência na área de Departamento 
Pessoal;
Diferencial: Conhecimento no sistema 
Sênior.

Benefícios
- Vale-transporte;
- Plano de Saúde;
- Plano Odontológico;
- Convênio SESC;
- Cartão Util-Card;
- Refeitório na Empresa;
- Seguro de Vida;
- Day Off  (dia do aniversário).

TODAS AS VAGAS ESTÃO DISPO-
NÍVEIS PARA PESSOAS COM DE-
FICIÊNCIA E REABILITADOS.
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da 
IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 

Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Quem é o nosso Deus?
 Querido leitor, provavelmente enquanto você lê este texto, na televisão no-
ticiários informam muitas catástrofes que aconteceram durante a semana que se 
passou. A realidade mostra que a história da humanidade é marcada por difi cul-
dades como maremotos, terremotos, guerras, corrupção entre outras. No entanto, 
facilmente pessoas que não crêem em Deus se aproveitam destes momentos para 
questionarem os que expressam sua fé. De modo especial perguntam: “Quem é este 
Deus que permite que coisas dolorosas como estas aconteçam com aqueles que 
ele diz amar?” 

 Entre os Cristãos, alguns fi cam incomodados ao receber esta pergunta, ou-
tros acabam também em suas vidas fazendo a mesma pergunta. Pois, também os 
cristãos se deparam com difi culdades em seu dia a dia. Enfrentam brigas familiares, 
difi culdades fi nanceiras, perdem o emprego, e pessoas queridas quando no faleci-
mento, etc. Ao fi m, muitas vezes, queremos perguntar: “Quem é este Deus que per-
mite que coisas dolorosas como estas aconteçam com aqueles que ele diz amar?”

 Alguma vez em sua vida você já tentou responder a esta pergunta? Anali-
sando tudo o que se passou em sua vida, como você defi niria Deus? 

 Por um momento, pare a leitura deste jornal e faça a leitura de Isaías 25.1-9.

 O profeta Isaías, pastoreava em seu tempo uma nação que, em boa par-
te, encontrava-se afastada de Deus. Este povo há alguns anos passava por bons 
momentos, e por causa disso esquecia-se de seu Deus. No entanto, o contexto de 
Isaías 25, é de difi culdades. O povo estava dentro dos muros de Jerusalém, sendo 
atacado pelo Rei da Assíria, o qual pretendia exterminar o reino de Israel. Neste 
momento onde todas as esperanças de Israel tinham terminado, o povo é convidado 
a responder: Quem é o nosso Deus? Isaías responde esta pergunta nos versículos 3 
a 6, afi rmando que Deus é lugar onde Israel sempre poderá se refugiar em meio aos 
problemas. E que ao fi m da luta, seu povo sempre poderá dar um banquete (uma 
festa), para comemorar que Deus sempre socorre o necessitado.

 Assim, em meio à desgraça, Deus sempre anuncia a sua graça. Ele convida 
que o povo se arrependa de sua super autoconfi ança, e passe agora a colocar sua 
esperança nele. 

 O convite de Isaías foi aceito pelo povo, tendo como resposta que, Deus se 
colocou ao lado de Israel em meio ao seu problema. Conquistando no fi m a vitória 
sobre o exército Assírio (Leia Isaías 37). 

 Este Deus que se colocou ao lado de povo de Israel, ainda hoje se coloca 
ao nosso lado em meio aos problemas nos fazendo o convite para responder Quem 
é o nosso Deus? Há duas maneiras de respondermos a esta pergunta. Primeiro, afi r-
mando que Deus é culpado por todas as desgraças que passamos em nossas vidas. A 
segunda, é responder como o profeta Isaías no v.9: “Este é o nosso Deus, nós confi a-
mos Nele, e Ele nos salvou. Este é o nosso Deus, nós confi amos Nele, exultemos e 
nos alegremos, pois Ele nos salvou. Deus é castelo forte e bom, defesa e armamento 
de paz e esperança.

 Querido leitor cristão, Deus deseja ser reconhecido em tua vida, através de 
Cristo, como o Deus Emanuel. Ele espera que você o defi na não como o culpado 
dos problemas da humanidade, mas como aquele que se coloca ao nosso lado para 
nos consolar nas difi culdades. No Evangelho de Lucas 12 vezes Jesus livras as 
pessoas do medo quando senta a mesa para a ceia. Sentados a mesa é olho no olho, 

frente a frente. De frente com a realidade, descobri-
mos quem caminha conosco.

Que Deus te faça ter esperança em meio aos teus 
problemas. E possa te ajudar a ver a sua graça e 
misericórdia em meio à tempestade. Amém. 

A linha Terrazzo apresenta formatos de 80 x 80 
cm nas cores Cascata, Saibro, Sépia, Calcário 
e Cascalho

Empresa de Santa Cata-
rina se destaca no uso de 

revestimentos retrôs
A Palazzo, marca catarinense, sediada em 
Corupá, especialista em revestimentos ci-
mentícios, apresenta um portfólio de mate-
riais que se inspiram nos pisos retrôs, dando 
vida a padrões que navegam entre o clássico 
e o moderno. Releituras que unem a estética 
de antigamente com a tecnologia que a em-
presa trouxe para o Brasil que garante mais 
leveza, resistência e durabilidade.

Na arquitetura contemporânea, a mescla en-
tre o novo com referências que marcaram 
épocas é um dos atributos mais buscados 
nos projetos. Especialista em revestimentos 
cimentícios, a Palazzo aposta em clássicos 
com novas roupagens e tecnologia, tornan-
do as peças resistentes e longevas

No morar, muitas vezes nos deparamos com 
o desejo inerente de nos reconectarmos com 
lembranças ou gostos representados por ele-
mentos que hoje classifi camos como retrô. 
Nos projetos de arquitetura, esse é um mo-
vimento bastante presente, principalmente 
quando a ideia é criar ambientes contempo-
râneos, mas que tragam em sua composição 
essas referências clássicas e que não saem 
‘de moda’.

Entre esses itens estão os revestimentos 
e, movida pela paixão de ofertar produtos 
com as mais diversas referências, a Palazzo, 
marca catarinense especialista em materiais 
cimentícios de alto padrão, entrega em seu 
portfólio uma série de produtos que catego-
ricamente transportam essa atmosfera nas 
padronagens, cores e nas texturas.

À frente na inovação, a empresa demons-
tra seu pioneirismo ao empregar matérias-
-primas que asseguram leveza e ainda mais 
resistência aos acabamentos que frequente-
mente são referidos como o estilo ‘casa de 
vó’ ou de outras memórias que nos fazem 
bem. Acompanhe a seleção de revestimen-
tos que nos conectam a tempos de outrora, 
mas com a tecnologia de atual:

Da Palazzo, o ladrilho Romanza possui aca-
bamento cimentício pigmentado com agre-
gados que evitam cores uniformes e chapa-
das, realçando sua produção semiartesanal. 
Com 1,5 cm de espessura, é indicado para 
pisos e paredes de áreas internas e externas 
e está disponível nas cores Baru, Linho, Ca-
pim, Telha e Latte

A aclamada medida 20 x 20 cm, que remon-
ta de um passado mais distante, sempre fez 
a cabeça daqueles que apreciam a delicade-
za que as peças expressam em seus traços e 
tonalidades. Assim, inspirado nos ladrilhos 
artesanais, que no século XIX foi apresenta-
do em Paris como uma alternativa ao már-

more, a Palazzo desenvolveu o Romanza, 
que recria esse clássico no traço cimentício. 
Produzido para assentamento em pisos e pa-
redes de áreas externas e internas, Romanza 
é encontrado em 5 cores.

Terrazzo
Os granilites, que nas décadas de 1960 e 
1970 viveram seu apogeu devido à estética 
dos grânulos coloridos avistados nos pisos 
de salas, varandas e quintais, são mais um 
dos materiais que ganharam uma nova ge-
ração de apreciadores. Para a felicidade de 
quem sonha com o efeito nos projetos, a Pa-
lazzo desenvolveu a coleção Terazzo que se 
traduz como a união singular entre a sofi sti-
cação das cores e a nobreza por sua varieda-
de de acabamentos.

Terrazzo não se trata de uma impressão, mas 
sim do granilite verdadeiro que assegura a 
autenticidade almejada e o toque de exclu-
sividade, uma vez que na produção semiar-
tesanal uma peça nunca será perfeitamente 
idêntica a outra. No capítulo resistência, a 
série se destaca pela performance superior 
ao material comum encontrado no mercado.

Desenvolvido pela Palazzo para aplicação 
em pisos e paredes, o composto cimentício 
elaborado com pedras e lascas naturais con-
ta com 5 opções de cores – Calcário, Casca-
lho, Cascata, Sépia e Saibro –, dimensões de 
80 x 80 cm e 2,5 cm de espessura e 3 estilos 
de acabamento: fosco, alternativa versátil 
indicada para áreas internas e externas, ofe-
recendo um aspecto de sobriedade ao traço 
cimentício; o escovado, com sua experiên-
cia tátil devido ao relevo suave das pedras 
em sua superfície; e o polido, admirado por 
seu toque acetinado, com acabamento mais 
sofi sticado e refi nado, que se enquadra para 
o uso em ambientes internos.

Fóssil

Dentro dos formatos menores, também é 
possível apostar em peças que fundem a 
modernidade tecnológica com a regiona-
lização que personaliza a memória afetiva 
ligada à cultura local. É o caso do Fóssil, 
produto que homenageia o município de 
Corupá (SC), onde a fábrica da Palazzo está 
sediada, com o desenho da folha de bananei-
ra – o município é popularmente conhecido 
por ter a banana mais doce do Brasil.

Assinado pelo escritório catarinense de ar-
quitetura Metroquadrado, o Fóssil combina 
o primitivo e o contemporâneo com a for-
mulação UHPC – Ultra-high Performance 
Concrete ou, em português, Concreto de 
Ultra Alto Desempenho, e no Brasil a Pala-
zzo é pioneira no emprego dessa técnica em 
revestimentos aderidos.

Fonte: dc33 Comunicação – por Alexandre 
Agassi - Foto: Divulgação Palazzo Reves-
timentos

Aplicado em paredes de áreas internas, Fóssil 
possui 15 x 15cm e apenas 0,5cm de espessura 
graças à tecnologia UHPC
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Pelo Estado
Redução nos investimentos para 

SC não deveria ser surpresa
Após o anúncio de redução dos inves-
timentos do Governo Federal em infra-
estrutura viária em Santa Catarina, a 
Federação das Empresas de Transporte 
de Carga e Logística (Fetrancesc) emitiu 
uma nota afi rmando que recebeu com 
estranheza a notícia, visto que no último 
ano o Ministro dos Transportes, Renan 
Filho, em visita ao Estado afi rmou que 
os recursos injetados aqui em 2025 se-
riam semelhantes aos dos dois últimos 
anos. O que, na prática, não aconteceu, 
sendo o valor divulgado em R$ 400 mi-
lhões menor que o do último ano. A Fe-
deração das Indústrias de Santa Catarina 
(Fiesc) também se manifestou e decla-
rou que a decisão frustra o Estado.
Bom, mas não deveria causar tanta es-
tranheza, basta perceber que a relação 
entre Governo do Estado e Governo Fe-
deral está extremamente frágil e, nessa, 
quem sai perdendo é a população cata-
rinense. O que não deveria acontecer, já 
que os interesses do povo deveriam estar 
acima de tudo.
Quando eleito coordenador do Fórum 
Parlamentar, o deputado Pedro Uczai 
(PT) foi cirúrgico em uma entrevista 
afi rmando que não se pode fazer disputa 
política o tempo inteiro e que seu papel 
é trabalhar para diminuir a tensão que 
existe entre o governador e o presiden-
te, mantendo uma relação republicana e 
suprapartidária, sempre defendendo os 
interesses de Santa Catarina e do povo 
catarinense. Talvez, esta seja sua tarefa 
mais importante nesse cargo porque, en-
quanto não houver diálogo entre as duas 
partes, o povo sai perdendo.
Santa Catarina tem um calcanhar de 
Aquiles que é a infraestrutura. Mexer 
com isso é mexer na economia, com-
petitividade e produtividade do Estado. 
Querendo ou não, os recursos federais 
são um direito nosso, são necessários, 
mas sem a prática da política da boa vi-
zinhança, eles serão difi cultados, sim. 
Doa a quem doer, porque neste jogo, 
manda quem pode, obedece quem tem 
juízo!

Cotas nas universidades
Não é exatamente o que fala (neste caso, 
também), mas como fala. O deputado es-
tadual Alex Brasil (PL) resolveu criticar 
as vagas nas cotas destinadas para pessoas 
trans nos cursos das universidades públicas 
em Santa Catarina. E, para isso, usou em 
plena tribuna da Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina, uma peruca, remetendo à 
caracterização de pessoas trans? Seria esse 
o intuito da peruca ou dar um ar de deboche 
para a pauta, desmoralizando os colegas que 
fossem contra o seu discurso? Não deu pra 
entender.

Catarinenses
Santa Catarina ganha ainda mais protago-

nismo na OAB Nacional em duas frentes es-
tratégicas da entidade. O conselheiro federal 
Rafael Horn foi designado pelo presidente 
nacional, Beto Simonetti, como coordena-
dor-geral das Comissões e das Procuradorias 
do Conselho Federal (CFOAB), e também 
para coordenar uma nova pasta na institui-
ção, de Projetos Estruturantes. Já o atual 
presidente da OAB/SC, Juliano Mandelli, 
foi nomeado como vice-presidente do Fundo 
de Integração e Desenvolvimento Assisten-
cial dos Advogados (FIDA). As designações 
foram anunciadas no Colégio de Presidentes 
de Seccionais da OAB, no último fi nal de 
semana.

Rio Negrinho
A Secretaria de Estado de Indústria, Co-
mércio e Serviço (Sicos) realiza nesta sex-
ta-feira, 28, uma reunião com empresários 
de Rio Negrinho e região para apresentar as 
linhas de crédito e programas de incentivo 
oferecidos pelo Governo do Estado. Duran-
te o evento, a Sicos vai apresentar as diver-
sas possibilidades oferecidas pelo Governo 
de Santa Catarina para apoiar as empresas. 
Entre elas estão linhas de crédito como, por 
exemplo, o Juro Zero, voltado para MEIs, 
e o Pronampe SC, voltado para pequenas e 
médias empresas. Programas de incentivo 
fi scal como o Prodec e o Pró-Emprego tam-
bém serão apresentados.

Premiação
O setor supermercadista catarinense se pre-
para para um dos momentos mais aguarda-
dos do ano. Nesta quinta-feira, 27, a Associa-
ção Catarinense de Supermercados (Acats) 
realiza a cerimônia de entrega do Prêmio 
Acats 2025 Supermercados, em Camboriú. 
O evento vai reunir empresários, executivos 
e profi ssionais do varejo para homenagear 
as redes que mais se destacaram em Santa 
Catarina ao longo de 2024. A premiação re-
conhece empresas em três categorias: Efi ci-
ência, Crescimento e Relacionamento com 
Fornecedores. 

Missão África
Sete estudantes do curso de Medicina da 
UniSul participaram da 2ª Missão África, 
promovida pela Inspirali, que levou atendi-
mento médico humanizado a cinco vilarejos 
em Benin, benefi ciando mais de 5 mil pesso-
as. Ao todo, foram 28 missionários de diver-
sas regiões do Brasil. A ação incluiu visitas 
domiciliares, procedimentos cirúrgicos e su-
porte a pacientes com problemas de saúde 
mental. Em um país onde a mortalidade in-
fantil chega a 50% no primeiro ano de vida, 
a missão buscou suprir a falta de acesso à 
medicina gratuita. Os voluntários utilizaram 
o sistema Prontlife®, um tablet com prontu-
ário eletrônico desenvolvido especialmente 
para a missão, cujas informações coletadas 
comporão um banco de dados a ser apre-
sentado ao governo local como modelo para 
fortalecer a estratégia de implementação de 
um Programa de Medicina de Família e Co-
munidade.

Jorginho e o PL tentam fortalecer 
Bolsonaro

Jorginho Mello (PL) segue pelo Estado em 
uma campanha ferrenha por sua reeleição e 

pela do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
mesmo ele ainda estando inelegível.
O governador catarinense esteve na última 
quarta-feira, 26, em Itajaí e pediu que seus 
colegas de partido, eleitores e todos que 
acreditam nos princípios conservadores da 
direita não fraquejem, ou seja, não se dei-
xem levar pelo que diz as investigações que 
colocaram Bolsonaro no banco dos réus por 
supostamente planejar um golpe antidemo-
crático para se manter no poder.
Discursando ao lado de Jair Renan (PL), fi -
lho do Mito e atual vereador em Balneário 
Camboriú, mostra toda sua lealdade e es-
forço para manter a base da direita unida. A 
mesma união que prega Bolsonaro, quando 
pede que João Rodrigues (PSD) desista de 
concorrer ao governo do Estado para brigar 
por uma vaga no Senado Federal e deixe o 
caminho livre para Jorginho Mello em 2026, 
o que difi cilmente irá acontecer. Até porque 
João Rodrigues já lançou sua pré-candidatu-
ra e, pelo seu perfi l, não é o tipo de pessoa 
que vai voltar atrás. 
Para Jorginho e Bolsonaro, seria o melhor 
dos cenários. Já para João…
Enquanto isso, em Brasília, a bancada do PL 
prometeu paralisar os trabalhos em represá-
lia pelo STF ter tornado Bolsonaro réu. Os 
parlamentares anunciaram que irão entrar 
em regime de obstrução, que é quando os 
parlamentares se utilizam de mecanismos 
como pedidos de adiamento de discussão e 
da votação de propostas, além da saída do 
plenário para evitar o quórum mínimo para 
deliberação de um projeto, na tentativa de 
reverter a situação do ex-presidente.
É, o homem não está sozinho.

Porto de Itajaí
O Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia de Santa Catarina (CREA-SC) 
e o Sindicato dos Engenheiros no Estado de 
Santa Catarina (SENGE-SC) contestaram 
a nomeação do advogado André Leme da 
Silva Fleury Bonini para o cargo de Dire-
tor-Geral de Engenharia do Porto de Itajaí. 
As entidades alertam, por meio das redes 
sociais, que a ocupação de um cargo técnico 
por um profi ssional sem formação na área 
compromete a segurança, a qualidade e a 
efi ciência das operações portuárias, além de 
desrespeitar as normativas que regem a en-
genharia no Brasil. O presidente do CREA-
-SC, Eng. Kita Xavier, destaca que a nome-
ação ignora a qualifi cação necessária para a 
função. 

Reajuste no salário mínimo
Foi aprovado na Alesc o Projeto de Lei 
Complementar (PLC) que concede reajuste 
médio de 7,27% na remuneração mínima 
dos trabalhadores dos diferentes setores do 
mercado de trabalho, retroativo a 1º de ja-
neiro de 2025.
Segundo o projeto, os valores fi cam estabe-
lecidos da seguinte forma:
R$ 1.730,00 para trabalhadores da agricul-
tura e similares, construção civil e entrega-
dores;
R$ 1.792,00 para empregados no setor de 
indústria e empresas de comunicação;
R$ 1.898,00 para a indústria química, cine-
matográfi ca, de alimentação e trabalhadores 
do comércio;
R$ 1.978,00 para a indústria metalúrgica e 

similares, indústria gráfi ca, indústria de vi-
dros e borracha, empregados em edifícios, 
estabelecimentos de saúde, escolares, de 
cultura e de crédito.

Reurb
A Caravana da Reurb, iniciativa dos cartó-
rios catarinenses, está promovendo a maior 
transformação fundiária da história de Santa 
Catarina. Seguindo caminho por todas as 21 
macrorregiões do estado, a próxima etapa 
será em Rio do Sul, no dia 7 de abril, e em 
Blumenau, no dia 8 de abril, com inscrições 
gratuitas.
A ação contribuiu para um aumento de mais 
de 40% no número de registros fundiários 
no estado em menos de 10 meses, elevando 
o total de unidades habitacionais regulariza-
das de 30.800 para 43.405. 

Reconhecimento
A Receita Federal concedeu ao Centro de 
Informática e Automação do Estado de San-
ta Catarina (CIASC) o selo A+ de confor-
midade fi scal, reconhecimento que destaca 
empresas públicas e privadas que adotam 
rigorosos padrões contábeis e tributários. A 
certifi cação é resultado de um trabalho con-
tínuo da equipe de contabilidade do CIASC, 
que implementou processos sólidos de mo-
nitoramento, transparência e cumprimento 
de obrigações fi scais. Para a gerente de con-
tabilidade Patricia Kuerten Rocha Amboni, 
o selo refl ete o compromisso da empresa 
com boas práticas contábeis, ética e respon-
sabilidade fi scal.

PT em Santa Catarina
O deputado estadual Padre Pedro Baldissera 
continua percorrendo o Estado como pré-
-candidato à presidência estadual do PT em 
Santa Catarina. Esta semana, com agendas 
por municípios do Planalto Norte catarinen-
se, ele está defendendo sua proposta de for-
talecimento da unidade partidária como ins-
trumento fundamental para o enfrentamento 
das eleições do próximo ano. Padre Pedro 
explica que sua pré-candidatura nasceu da 
necessidade do diálogo para a união, com a 
participação de todas as correntes na cons-
trução e na coesão partidária. 

Universidade Gratuita
As inscrições para o primeiro semestre de 
2025 do Programa Universidade Gratuita 
começaram nesta quinta-feira, 27. Nesta 
etapa, os estudantes devem realizar seus ca-
dastros no sistema e entregar os documentos 
comprobatórios na instituição em que estão 
matriculados até as 19h do dia 23 de abril. 
Caso surjam dúvidas no preenchimento do 
cadastro ao longo desta etapa, os estudan-
tes devem procurar a instituição de ensino 
superior (IES) na qual estão matriculados. 
Nessa mesma etapa, as instituições irão ana-
lisar as inscrições realizadas, receber e vali-
dar os documentos dos estudantes.
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Espaço do Campo

Sábado com variação de 
tempo e domingo ensola-

rado em SC

Sábado (29/03)
Tempo: manhã mais nublada com chuva 
isolada no oeste e sul do estado, e sol en-
tre nuvens nas demais regiões. Na tarde 
e noite, condições de chuva e temporais 
isolados, especialmente do Meio-Oeste 
ao Litoral.
Temperatura: elevada, com máximas de 
28 a 34°C em SC.
Vento: nordeste/noroeste, com variação 
para sul no oeste e sul do estado, fraco a 
moderado, com rajadas.
Sistema: frente fria próxima do litoral 
catarinense.

Domingo (30/03)
Tempo: fi rme e ensolarado em SC, com 
poucas nuvens no decorrer do dia. 
Temperatura: elevada, com máximas de 
28 a 35°C no estado.
Vento: nordeste, fraco a moderado, com 
rajadas no Litoral Sul.
Sistema: alta pressão no Sul do Brasil.

Segunda-feira (31/03)
Tempo: predomínio de sol em SC. A 
partir da tarde, aumento de nuvens e 
pancadas de chuva com temporais isola-
dos devido a aproximação de uma nova 
frente fria.  Menor chance de chuva para 
o norte do estado.
Temperatura: elevada, com máximas de 
28 a 34°C no estado, abafado
Vento: nordeste, fraco a moderado, com 
rajadas.

Terça-feira (01/04)
Tempo: instável com condição de chuva 
e temporais isolados, no decorrer do dia, 
em todas as regiões de SC devido a atu-
ação da frente fria. 
Temperatura: mais amena devido a co-
bertura de nuvens, com máximas de 24 
a 28°C no estado, diminuindo mais no 
fi m do dia.
Vento: nordeste a sul, fraco a moderado, 
com rajadas.

Quarta-feira (02/04)
Tempo: sol com variação de nuvens em 
SC e pancadas e chuva com temporais 
isolados no decorrer da tarde e noite, 
devido a formação de uma nova fren-
te fria no RS.  Menor chance de chuva 
para o norte do estado.
Temperatura: amena, com máximas de 
24 a 29°C no estado.
Vento: sudeste a norte, fraco a modera-
do, com rajadas.

Período: 03 a 12/04/2025
Entre os dias 03 e 04, uma frente fria 
avança pelo Sul do Brasil, provocando 
chuva e temporais isolados em SC, e na 
sequência diminuição de temperatura 
devido a chegada de uma massa de ar 
mais frio e seco (sistema de alta pres-
são). Depois disso, tempo mais estável 
com dias de sol entre nuvens e pouca 
chuva no estado, concentrada do Pla-
nalto ao Litoral, devido a circulação 
marítima. A partir do dia 08 o indica-
tivo de mais chuva para SC, com totais 
mais elevados especialmente no Litoral 
e Vale do Itajaí. Fique ligado na previ-
são diário do tempo!

Fonte: Gilsânia Cruz - Meteorologista 
(Epagri/Ciram)

Planalto Norte de SC 
deve colher mais de 800 
mil toneladas de soja, 
indica Giro da Safra

A safra de soja 2024/2025 no Planalto 
Norte catarinense deve alcançar cerca 
de 806 mil toneladas, com mais de 165 
mil hectares cultivados e produtividade 
média estimada em 81 sc/ha, variando 
de 52 a 105 sc/ha. O dado faz parte do 
levantamento do Giro da Safra, inicia-
tiva realizada pelo Sicoob Central SC/
RS e a Epagri, que percorreu 50 lavou-
ras da região para avaliar o desenvolvi-
mento da cultura. 

O projeto visitou propriedades em Ma-
fra, Canoinhas, Itaiópolis, Irineópolis, 
Papanduva, Major Vieira, Rio Negrinho 
e Porto União, coletando dados para 
aferir as informações de monitoramento 
da safra estadual. O município de Mafra 
lidera a produção na região com mais 
de 34 mil hectares e 122.717 tonela-
das, seguida de Canoinhas com 28.500 
hectares plantados e produção de quase 
107 mil toneladas do grão. Segundo a 
Epagri, a primeira safra do grão no es-
tado teve um aumento de 2,6% na área 
plantada, 9,7% na produtividade média 
e um aumento de 12,6% na quantidade 
produzida.

O presidente da Epagri, Dirceu Leite, 
comemora o sucesso do Giro Safra. Para 
ele, a iniciativa demonstrou a grande 
capacidade de cooperação entre o setor 
público e privado, através da parceria 
entre a Epagri, a Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuária, o Sicoob, as 
cooperativas de produção e instituições 
de ensino. 

A gerente do Centro de Socioeconomia 
e Planejamento Agrícola da Epagri/
Cepa, a engenheira agrônoma Edilene 
Steinwandter, comenta que a principal 
ênfase do Giro da Safra é levar ao agri-
cultor os dados mais relevantes sobre a 
cadeia produtiva da soja, pois é o prin-
cipal grão produzido no estado. “Atra-
vés das informações que coletamos no 
campo, conseguimos levar à agricultura 
catarinense informações com mais qua-
lidade e em tempo ágil, antes mesmo da 
colheita da soja”, explica.

Produção de soja em Santa 
Catarina cresceu 93% nos 

últimos 12 anos
A soja vem ganhando cada vez mais 
espaço no agronegócio catarinense, 
principalmente em áreas que antes 
eram usadas para o plantio de milho. 
De acordo com dados do Observatório 
Agro Catarinense, ao longo dos últimos 
12 anos, Santa Catarina aumentou em 
93% a produção do grão e 60,5% a área 
plantada.

Conforme o engenheiro agrônomo João 
Alves, analista de Socioeconomia e De-
senvolvimento Rural da Epagri/Cepa, 
esta elevação se deve pela valorização 
do grão no mercado internacional. “A 
maior estabilidade de preços frente a 
outras commodities é um aspecto que 
tem motivado os produtores a amplia-
rem suas áreas de plantio”, explica Al-
ves.

Para o secretário Adjunto da Secretaria 

de Estado da Agricultura e Pecuária, 
Admir Dalla Cort, a soja é um dos sím-
bolos da força do agronegócio de Santa 
Catarina. “Junto com empresas vincula-
das trabalhamos para que os produtores 
estejam sempre amparados com infor-
mações e com os programas que garan-
tam a efi ciência e qualidade da produ-
ção”, enfatiza. 

Fonte: SeCom - por Cristiele Deckert

Piscicultores investem 
no período de Quaresma 
para aumentar vendas

Dentro da tradição cristã da Quaresma, 
período que antecede a Páscoa, a procu-
ra por peixe para compor o cardápio das 
famílias aumenta consideravelmente. 
Por conta disso, a Secretaria de Desen-
volvimento Rural e Abastecimento da 
Prefeitura de Jaraguá do Sul tem inten-
sifi cado seu trabalho de orientação e fi s-
calização relacionados à produção local 
de pescado e para isso conta com par-
cerias de entidades como a Associação 
Jaraguaense de Aquicultores (AJA) hoje 
composta por 17 piscicultores.

Essa entidade mantém uma unidade no 
bairro Rio Cerro I onde faz o abate e o 
processamento dos peixes para consu-
mo dentro dos critérios sanitários e de 
segurança alimentar. 

Hoje, boa parte da produção da AJA 
também é vendida para estabelecimen-
tos comerciais aqui no Município e na 
Associação dos Pequenos Agricultores 
Artesanais e Familiares (Apeafa) ali 
no Mercado Municipal. “Também te-
mos um trabalho junto a nutricionistas 
e merendeiras das prefeituras de nossa 
região. Por isso estamos presentes nas 
licitações de merenda escolar não so-
mente de Jaraguá do Sul como de ou-
tras cidades como Corupá e Schroeder. 
A gente procura participar e infl uenciar 
quanto à alimentação saudável das nos-
sas crianças”

Fonte: AsCom Prefeitura de Jaraguá do 
Sul
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Esportes

Avaí é o campeão do Ca-
tarinense Fort Atacadista 

2025
O Avaí é o campeão da edição 2025 do 
Catarinense Fort Atacadista. Na tarde 
de sábado (22/03), o Avaí empatou com 
a Chapecoense em 1 a 1 no segundo 
jogo da fi nal da competição. A partida 
foi realizada no estádio da Ressacada, 
em Florianópolis. O Avaí levou o troféu 
“Taça Criciúma – 100 anos de eman-
cipação”. A competição é promovida 
pela Federação Catarinense de Futebol 
(FCF).

Na partida de ida da decisão, realiza-
da em Xanxerê, ocorreu o empate em 
2 a 2. No segundo jogo da fi nal, Avaí 
e Chapecoense lutaram muito do início 
ao fi m. e, após o empate em 1x1, o Avaí 
sagou-se campeão

Essa foi a 19ª conquista do Avaí no 
Campeonato Catarinense.

Fonte: Federação Catarinense de Fute-
bol

Jaraguá Futsal abre venda de ingressos 
para decisão da Recopa SC

O Jaraguá Futsal iniciou nesta terça-
-feira (18) a venda de ingressos para 
o segundo jogo da Recopa SC, contra 
a APAFF/Florianópolis, no dia 29 de 
março, às 19h, na Arena.

O primeiro lote promocional custa R$ 
20 (inteira) e R$ 10 (meia), e está dis-
ponível no site do clube. Assim que a 
carga for esgotada, começa a comercia-
lização do segundo lote por R$ 30 (in-
teira) e R$ 15 (meia).

A meia-entrada é destinada para estu-
dantes, idosos, professores e doadores 

de sangue. Já sócios-torcedores e crian-
ças até 12 anos não pagam.

As equipes fazem o primeiro jogo em 26 
de março, às 20h, no ginásio do Sesi, em 
São José. O Aurinegro joga a fi nal por 
ter sido campeão estadual do ano passa-
do, enquanto o time da capital conquis-
tou a Copa Santa Catarina.

Fonte: Avante Esportes – por Lucas Pa-
vin – Foto: Paulinho Sauer/Jaraguá Fut-
sal

Jaraguá Futsal na LNF 
2025: veja a tabela com-
pleta de jogos do atual 

campeão
Pelo terceiro ano consecutivo, o Jaraguá 
Futsal terá pela frente o Umuarama na 
primeira rodada da Liga Nacional, no 
dia 17 de abril, na Arena. Em tabela di-
vulgada pela organização, o atual e pen-
tacampeão voltará a disputar um “mini 
Campeonato Paranaense” na largada do 
torneio, como foi em 2024.

Isso porque, depois enfrenta Foz Catara-
tas, Campo Mourão e Pato. O primeiro 
compromisso sem adversário do Estado 
vizinho será contra o Joaçaba.

Diante do Umuarama, o Aurinegro ten-
tará encerrar um incômodo jejum de 
quatro derrotas consecutivas em estreias 
na LNF, sendo as duas últimas para o 
próprio rival da rodada de abertura. A úl-
tima vez que largou vencendo no torneio 
foi em 2020, quando fez 4 a 3 no Pato, 
também no Paraná.

O formato de disputa da primeira fase 
segue o mesmo, com os 24 clubes se 
enfrentando em turno único. Os 16 me-
lhores colocados avançam às oitavas de 
fi nais, seguindo o mata-mata em forma-
to de cruzamento olímpico: 1° x 16°; 2° 
x 15°; 3° x 14°; 4° x 13°; 5° x 12°; 6° x 
11°; 7° x 10°; e 8° x 9°.

Nos Playoff s, os jogos serão de ida e 
volta, com o time de melhor campanha 
fazendo o jogo de volta em casa e com 
vantagem do empate na prorrogação. A 
diferença fi ca para a grande fi nal, onde 

haverá disputa de pênaltis se houver re-
sultados iguais e empate no tempo extra.

Entre os participantes, as novidades fi -
cam por conta das entradas Cruzeiro, 
Dracena e Vélez Camaquã, esse último 
substituindo a Assoeva, que “empres-
tou” a vaga.

Todas as partidas terão transmissão ao 
vivo pelos canais GOAT e LNFTV no 
YouTube. O GOAT, detentor dos direi-
tos de transmissão da competição, segue 
negociando com TV aberta e fechada 
para as transmissões da temporada.

Veja a tabela completa de jogos 
do Jaraguá:

1ª rodada: 17/04 – Jaraguá Futsal x 
Umuarama
2ª rodada: 28/04 – Jaraguá Futsal x Foz 
Cataratas
3ª rodada: 04/05 – Campo Mourão x Ja-
raguá Futsal
4ª rodada: 12/05 – Jaraguá Futsal x Pato
5ª rodada: 25/05 – Joaçaba x Jaraguá 
Futsal
6ª rodada: 31/05 – Jaraguá Futsal x 
Atlântico
7ª rodada: 06/06 – São José x Jaraguá 
Futsal
8ª rodada: 11/06 – Jaraguá Futsal x Cas-
cavel
9ª rodada: 25/06 – Carlos Barbosa x Ja-
raguá Futsal
10ª rodada: 29/06 – Jaraguá Futsal x São 
Lourenço
11ª rodada: 05/07 – Blumenau x Jaraguá 
Futsal
12ª rodada: 12/07 – Jaraguá Futsal x Tu-
barão
13ª rodada: 21/07 – Esporte Futuro x Ja-
raguá Futsal
14ª rodada: 30/07 – Jaraguá Futsal x Mi-
nas
15ª rodada: 02/08 – Marreco x Jaraguá 
Futsal
16ª rodada: 07/08 – Jaraguá Futsal x Ve-
lez Camaquã
17ª rodada: 15/08 – Corinthians x Jara-
guá Futsal
18ª rodada: 21/08 – Jaraguá Futsal x 
Santo André/Intelli
19ª rodada: 29/08 – Magnus x Jaraguá 
Futsal
20ª rodada: 07/09 – Praia Clube x Jara-
guá Futsal
21ª rodada: 13/09 – Jaraguá Futsal x 
Joinville
22ª rodada: 22/09 – Dracena x Jaraguá 
Futsal
23ª rodada: 27/09 – Jaraguá Futsal x 
Cruzeiro

Fonte: Avante Esportes – por Lucas Pa-
vin – Foto: Paulinho Sauer/Jaraguá Fut-
sal

Brasil sofre maior der-
rota de sua história em 

eliminatórias
Goleada para Argentina é pior resulta-
do sofrido pela Seleção no torneio de 
qualifi cação à Copa

A derrota por 4 a 1 para a Argentina nes-
ta terça-feira, no Monumental de Nuñez, 
é a pior da história da Seleção em elimi-
natórias para a Copa do Mundo. O re-
sultado superou um revés por 3 a 0 para 
o Chile, em 2000, que antes ocupava o 
posto.

Esta também é a primeira vez que a Se-
leção perde os dois jogos para a Argen-
tina em uma disputa de eliminatórias. 
Além da goleada desta terça-feira, o 
Brasil foi superado por 1 a 0 no Mara-
canã em 2023.

Fonte: GE

Inacreditável FC
Com o slogan “Ninguém é tão Ruim quanto 
todos nós Juntos”, um grupo de Bombeiros 
de Corupá-SC descobriu no futebol, um mo-
tivo para reduzir o stress dos plantões.

Assistir esse pessoal em campo, ou quadra, 
tentando alguns trejeitos que lembram qual-
quer atividade, exceto futebol, nos oferece 
inúmeros motivos para agradecer que te-
nham escolhido salvar vidas e patrimônios, 
ao invés de se aventurar entre as quatro li-
nhas.

Quem quiser passar bons momentos de di-
versão, basta comparecer no Seminário de 
Corupá, nas noites de quarta-feira. Momen-
tos para boas gargalhadas não faltarão. Eles 
avisam que inicialmente não estão cobrando 
ingresso, permitindo que os olheiros assis-
tam os jogos e contratem os “atletas”.
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Quando o Assunto é Cultura
Cronicando

(Helena Tamanini)
Pensamento da Semana

Sabe por que as pessoas não 
reconhecem o que você faz por elas? 

Porque, no início, o gesto gera gratidão. 

Na primeira vez, você é visto como al-
guém generoso. 

Na segunda, a gratidão transforma-se 
em antecipação – agora, a pessoa já es-
pera o que você oferece. 

Na terceira vez, nasce a expectativa: ela 
passa a contar com aquilo. 

Na quarta, o que era gesto passa a ser 
visto como um direito; a pessoa sente 
que merece o que você oferece. 

Na quinta vez, você cria um vício: essa 
pessoa não consegue mais imaginar sua 
vida sem o que você dá, e já se sente 
mimada. 

Na sexta vez, quando percebe a falta de 
reciprocidade e decide parar, o que você 
recebe em troca é ressentimento. A pes-
soa, acostumada ao que recebia, agora 
se sente injustiçada e até pode começar 
a odiar-te por ter negado o que ela acre-
ditava merecer.

Por isso, é fundamental reconhecer o 
limite do dar. Porque o outro não tem 
limites para receber.

(Mario Venuti)

Festival da Canção 2025
Tendo entre seus objetivos fomentar o 
exercício artístico de crianças, jovens e 

adultos por meio do canto; proporcionar 
à comunidade de cantores de Jaraguá do 
Sul a oportunidade de praticar e socia-
lizar sua habilidade musical; promover 
e incentivar aos candidatos a prática e a 
troca de experiências artísticas relacio-
nadas ao canto; difundir a arte de cantar 
como modo de expressão artístico-cul-
tural e revelar novos talentos, a Pre-
feitura de Jaraguá do Sul, por meio da 
Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer 
(Secel), promove o Festival da Canção, 
cujas inscrições foram encerradas na úl-
tima terça-feira(25), com 158 inscritos.

As eliminatórias acontecerão de 04 
a 06 de abril, em horário a ser defi -
nido, no Centro de Artes e Esportes 
Unifi cados (CEU) Mestre Manequi-
nha, sem a presença de público e 
sem transmissão. Os critérios a se-
rem avaliados por três jurados serão: 
afi nação, dicção, interpretação e rit-
mo, com uma nota geral.

Participarão do Festival da Canção de 
Jaraguá do Sul 2025, crianças, jovens 
e adultos que residem, trabalham e/ou 
estejam matriculados na rede de ensino 
de Jaraguá do Sul, com idade completa 
conforme a categoria no ato da inscri-
ção. Na edição deste ano foram previs-
tas as seguintes categorias: Infantil(7 a 
11 anos); Juvenil (12 a 16 anos); Juvenil 
Gospel (12 a 16 anos); Sertaneja Adulto 
(17 anos); Popular Adulto (a partir de 
17 anos) e Gospel Adulto (a partir de 17 
anos).

Os 10 classifi cados de cada catego-
ria ensaiam de 16 a 19 de junho de 
2025, no CEU Manequinha e em es-
túdio contratado pela Secretaria de 
Cultura, Esporte e Lazer (Secel). As 
fi nais ocorrem nos dias 20, 21 e 22 
de junho, no pequeno teatro da Scar, 
com a presença de público e trans-
missão ao vivo e online pelos canais 
ofi ciais da Prefeitura de Jaraguá do 
Sul. As categorias Infantil e Juvenil 
terão a fi nal no dia 20. Os inscritos 
no Sertaneja e Popular se apresentam 
no dia 21. O dia 22 está reservado 
para o Gospel Juvenil e Adulto. As 
fi nais serão julgadas por 5 jurados.

O regulamento prevê premiação com 
troféus e dinheiro da primeira à quin-
ta colocação em cada uma das cate-
gorias. O primeiro lugar receberá R$ 
1.279,30; o segundo, R$ 1.023,44; 
o terceiro, R$ 767,58; o quarto, R$ 
511,72 e o quinto, R$ 255,86.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jaraguá do 
Sul

Eventos movimentam fi m 
de semana em Jaraguá 

do Sul
Limpeza do rio Itapocu, troca-troca 
de livros, música e recreação nos par-
ques, saúde no shopping, bola rolando 
na Areninha e Osterpark são algumas 
dicas para quem vai fi car na cidade sá-
bado e domingo

A Prefeitura de Jaraguá do Sul informa 
a comunidade sobre as opções de lazer, 
cultura, esporte e entretenimento que 
estarão disponíveis neste fi m de sema-
na no Município. Troca-troca de livros, 
música e recreação nos parques, limpe-
za no rio Itapocu, saúde no shopping, 
bola rolando na Areninha e Osterpark 
são algumas dicas para quem vai fi car 
na cidade.

Confi ra os eventos que ocorrerão 
sexta (28) sábado (29) e domingo 

(30).

Meu Benzinho - Lançamento ofi cial do 
videoclipe “Meu Benzinho” do violo-
nista Enéias Raazch,

Troca-troca de Livros - Em comemo-
ração ao aniversário da Biblioteca Pú-
blica Rui Barbosa - no dia 31 deste mês 
- neste sábado (29), das 10 às 14 horas, 

acontece a Troca-troca de Livros, no 
Shopping Partage. 

Música no Parque - O Parque da Inova-
ção, em Três Rios do Sul será palco das 
apresentações dos alunos, professores e 
bandas da Casa da Música neste sábado 
(29) a partir das 17h30. 

Limpeza do Rio Itapocu - A Prefeitura 
de Jaraguá do Sul, por meio do Samae, 
Defesa Civil e Fujama, é parceira de 
mais uma ação de limpeza do rio Itapo-
cu, promovida pelo Clube de Canoagem 
Kentucky. 

7ª Osterpark
A já tradicional festa de Páscoa de Jara-
guá do Sul – Osterpark – movimenta os 
pavilhões do Parque de Eventos Ademar 
Frederico Duwe, sábado (22) e domingo 
(23), em sua 7ª edição. 

Futsal sub-11 na Areninha
A nova geração do melhor futsal do Bra-
sil joga neste fi m de semana, sexta-feira 
(28), às 20 horas e sábado (29) das 9 às 
15 horas na Areninha (complexo des-
portivo ao lado da Arena Jaraguá). 

Saúde no shopping
Equipes da Secretaria Municipal de 
Saúde seguem nesta sexta-feira (28) e 
sábado (29), das 10 às 22 horas parti-
cipando da ação Partage Days, promo-
vida pelo shopping da cidade. Vários 
serviços de saúde serão oferecidos gra-
tuitamente à população como testagem 
rápida, vacinação, aferição de pressão 
arterial, orientações sobre dengue, saú-
de bucal, nutricionais e auriculoterapia.

Domingo em Família
Uma tarde cheia de diversão, música e 
momentos inesquecíveis para toda a fa-
mília! Essa é a proposta do “Domingo 
em Família” que acontece neste domin-
go (30), a partir das 15 horas, no Parque 
Linear Via Verde, na Ilha Figueira. 

Fonte: AsCom Prefeitura de Jaraguá 
do Sul
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Cantinho da Literatura
Depois que o bar onde ela trabalha 

fecha para reformas, Willa Grant fi ca 
sem rumo na vida. Mas sua amiga Sum-
mer tem a solução ideal e a convida para 
passar o verão no rancho sendo babá de 
Luke, sobrinho do noivo dela.

O pai de Luke, Cade, evita até olhar 
para Willa. E tudo bem, porque além de 
ser rude e mal-humorado, ele ainda é 13 
anos mais velho que ela.

O problema é que Cade tem os om-
bros largos, as mãos calejadas e uma 
boca suja que deixam Willa com as per-
nas bambas.

Quando eles acabam juntos na ba-
nheira de hidromassagem para um jogo 
de verdade ou consequência, todas as 
suas convicções caem por terra. Assim 
como as roupas dos dois.

À medida que se entregam à atra-
ção, Willa percebe que a rispidez dele 
é só fachada. Afi nal, nunca se sentiu 
protegida assim com homem nenhum. E 
Cade começa a ver que, quando aceita o 
risco e abre o coração, coisas boas po-
dem acontecer. Quem sabe até o amor.

"Eu não era assim. Sabia endurecer meu 
coração, sabia controlá-lo. Nunca perdia 
a cabeça daquele jeito. No entanto, não 
conseguia afastá-lo. Eu tinha aprendido 
a me proteger da maldade. Tinha apren-
dido a me proteger da dor. Mas ninguém 
nunca tinha me ensinado a me proteger 
do amor."
Ivy cresceu entre lagos congelados e � o-
restas intocadas, cercada por neve. Por 
isso, quando � cou órfã e foi forçada a se 
mudar para a Califórnia, só conseguia 
pensar na saudade que sentia de sua ter-
ra natal, o Canadá, e no vazio imensurá-
vel que sua antiga vida deixara.
A única família que lhe restou é a de 
John, seu doce padrinho. No entanto, 
ela logo percebe que o � lho dele, Mason, 
não é mais o garotinho das fotos que via 
quando pequena. Ele cresceu e se tor-
nou um rapaz de olhos a� ados e selva-
gens, com um rosto sombrio impossível 
de decifrar. Mas uma coisa é certa: Ma-
son não a quer ali.
Enquanto tenta se manter � rme nas on-
das impetuosas de sua nova moradia à 
beira do oceano, o Canadá e seus misté-
rios não param de atormentá-la, assim 
como as di� culdades de construir uma 
vida para si mesma, separada de tudo 
que conhecia e amava.

Josie Moore já abriu o coração para 
o amor várias vezes. Mais exatamente 
quatro, se contarmos todos os noivados 
fracassados. Cinco se incluirmos seu 
pai, um homem famoso e infl uente que 
Josie só conheceu há pouco tempo.

Quando o pai decide divulgar a 
existência de Josie, até então mantida 
em segredo, a atenção da imprensa se 
volta para ela. Mas não de uma forma 
positiva. A mídia faz questão de relacio-
nar o histórico amoroso da moça à falta 
de uma fi gura paterna. E Josie, com sua 
mania de querer agradar, sente que pre-
cisa resolver a situação.

O acaso faz com que a solução apa-
reça na sua porta no exato momento em 
que ela está encurralada pela relações-
-públicas do seu pai. Matthew Flanagan 
acabou de ser demitido e resolveu visitar 
a melhor amiga, irmã de Josie, em Gre-
en Oak, na Carolina do Norte. Depois 
de se perder numa tempestade, Matthew 
acaba indo parar por engano na casa de 
Josie, que estranhamente o recebe com 
um sonoro “Oi, amor!” e age como se 
ele fosse seu noivo.

A partir daí, os dois se veem envol-
vidos em um noivado de mentira, com 
Matthew representando muito bem o 
papel enquanto ele e Josie são sugados 
para o centro de um turbilhão midiático.

Com o dia do casamento chegando, 
porém, os limites e regras começam a fi -
car mais confusos e toda a cidadezinha 
de Green Oak passa a acreditar que o 
quinto noivado é para valer... inclusive 
os noivos.

“A melhor maneira de me livrar do meu 
ex foi fi ngir estar apaixonada por seu 
grande rival. O meu problema agora é 
que estou gostando demais dessa men-
tira.”
Hazel Hartley é a fi sioterapeuta do Van-
couver Storm, o time mais famoso de 
hóquei do Canadá. Se tem uma lição que 
ela aprendeu depois de anos convivendo 
com os atletas é: nunca se envolva com 
eles. São arrogantes, infi éis e vão acabar 
te decepcionando. O melhor exemplo é 
o seu ex-namorado, Connor, que a fez 
perder a confi ança em jogadores para 
sempre.
Quando seu ex volta para o time e ela 
é obrigada a trabalhar com ele, Hazel 
encontra um jeito para proteger seus 
sentimentos: aceitar namorar Rory Mil-
ler, o capitão do time. Com a condição 
importante de que tudo não passe de um 
teatro.
Por mais charmoso, cativante e irresis-
tível que Rory possa parecer, Hazel não 
tem o menor interesse em sair com ele. 
Mesmo que seja a única pessoa capaz de 
fazê-la sorrir em um dia ruim. Mesmo 
que pareça diferente dos outros joga-
dores ― e que ela não consiga parar de 
pensar nele.
Mas o que era para ser apenas um na-
moro de mentira logo se torna algo mais 
verdadeiro do que Hazel poderia espe-
rar…
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Turismo e Viagens

Lençóis Maranhenses aparecem entre destinos brasi-
leiros mais procurados por turistas estrangeiros

Dados refl etem investimentos da gestão estadual e recente conquista do título de 
Patrimônio Mundial Natural

Cada vez mais, o Parque Nacional dos 
Lençóis Maranhenses tem se destaca-
do no cenário turístico internacional. A 
novidade: apareceu em quarto lugar no 
ranking de destinos brasileiros mais pes-
quisados por turistas estrangeiros. Fo-
ram mais de 12,3 mil buscas na internet 
ao longo de 2024. Os dados são da pla-
taforma Similarweb, que mede o tráfego 
na internet, e foram publicados na edi-
ção da Revista “Tendências do Turismo 
2025” produzida pela Embratur e pelo 
Ministério do Turismo (MTur).

A secretária de Turismo do Maranhão, 
Socorro Araújo, avaliou que o número 
refl ete uma recente conquista. "O título 
de Patrimônio Mundial, no ano passado, 
reforçou mundialmente a relevância do 
destino. Por outro lado, nós também te-
mos trabalhado fortemente para estreitar 
relações com operadores e agências de 
turismo e para que os visitantes se sin-
tam bem recebidos e sempre voltem.”

Socorro Araújo frisou que o Maranhão 
tem se tornado um destino bastante re-
quisitado pelos turistas também graças 
aos investimentos realizados pelo Go-
verno do Estado em infraestrutura e na 
promoção dos atrativos maranhenses nas 
principais feiras de turismo do Brasil e 
do mundo.

Essas iniciativas têm contribuído signi-
fi cativamente para a melhoria da expe-
riência dos visitantes e para o desenvol-
vimento econômico da região, gerando 
mais oportunidades de emprego e renda 
para a população.

Jorge Babica, superintendente do Polo 
Lençóis e Delta, reforça que os inves-
timentos em infraestrutura, promoção 
internacional e qualifi cação estão con-
tribuindo para a popularidade do des-
tino: "Estamos focados em melhorar a 
experiência dos visitantes e em divul-
gar nossas riquezas naturais em even-
tos. Ao mesmo tempo, nosso objetivo é 
oferecer serviços de alto nível, capaci-
tando os profi ssionais locais e incenti-
vando o desenvolvimento sustentável 
da região.”

Ranking internacional
O ranking internacional é liderado pelo 
Cristo Redentor, no Rio de Janeiro, que 
registrou 175,7 mil buscas, seguido pe-
las Cataratas do Iguaçu, no Paraná, com 
50 mil buscas, e pelo Pão de Açúcar, 
também no Rio, com 43,9 mil buscas.

Fonte: AsCom MTur – por Thallyta Lo-
pes

Outono traz ótimas opções para uma viagem ines-
quecível pelo Brasil

Agência de Notícias do Turismo reúne dicas de roteiros incríveis e com custo 
reduzido em relação às altas temporadas

O outono 2025 no Brasil está ofi cialmen-
te aberto! E que tal uma viagem no Brasil 
durante o período, famoso pela queda das 
folhas de árvores entre os dias 20 de mar-
ço e 21 de junho? A Agência de Notícias do 
Turismo traz dicas de roteiros incríveis nas 
cinco regiões do país - e com custo reduzido 
em relação às altas temporadas, nesta época 
do ano, hospedagens e pacotes de viagem 
são oferecidos a preços muito mais convi-
dativos.

Confi ra a seguir alguns destinos 
nacionais que são a cara de uma 
viagem inesquecível no outono!

Alter do Chão-Pará - No oeste do Pará, a 
vila balneária de Alter do Chão, pertencente 
ao município de Santarém, tem atraído vi-
sitantes nacionais e estrangeiros com águas 
cristalinas, areia branquinha e o verde da 
Amazônia ao redor. Durante o outono, a lo-
calidade proporciona passeios de barco pe-
las águas do Lago Verde, levando os visitan-
tes para conhecer a Floresta Encantada do 
Caranazal, a Floresta Nacional do Tapajós, 
além de visitas a comunidades ribeirinhas e 
tribos indígenas, além de trilhas pela mata.

Chapada Diamantina-Bahia - A des-
lumbrante Chapada Diamantina, nesta épo-
ca é marcada por uma menor incidência de 
chuvas na região, o que favorece bastante 
a experiência de quem pensa em fazer as 
famosas trilhas e caminhadas que levam a 
morros e cachoeiras únicos. 

Chapada dos Veadeiros-Goiás - Quem 
gosta de ecoturismo vai se esbaldar por lá 
nesta época, pois o clima proporciona tran-
quilidade para fazer trilhas, caminhadas, es-
caladas e aproveitar os passeios com tudo o 
que o local tem de melhor. A partir do início 
da estiagem, o local se torna perfeito aos 
praticantes de rapel nos paredões de pedras 
e cachoeiras singulares da região, entre ou-
tras atividades. 

Pantanal-Mato Grosso - O Pantanal ma-
to-grossense abriga uma das faunas e fl oras 

mais impressionantes do mundo. Visitar o 
local no outono é garantia de altas emoções, 
já que a seca faz com que os animais saiam 
em busca dos rios para beber água, fi can-
do mais fácil ver onças, crocodilos e muito 
mais bem de pertinho.

Campos do Jordão (São Paulo) - É 
super convidativa no outono, quando a 
temperatura agradável proporciona aos 
turistas um frio mais suportável, e com 
o charmoso cenário outonal da cidade, 
misturando tons de vermelho, amarelo, 
verde e roxo das folhas secas caídas de 
árvores. 

Jalapão (Tocantins) - Ao longo do ou-
tono, o Jalapão e suas paisagens des-
lumbrantes, principalmente depois do 
mês de maio, ganha uma temperatura 
um pouco mais amena e uma rica vege-
tação toda verdinha, fazendo qualquer 
turista se apaixonar à primeira vista. É 
neste período que começa a seca na re-
gião. Portanto, dunas, praias de rio, pis-
cinas naturais e cachoeiras fi cam ainda 
mais bonitas de se ver durante este pe-
ríodo. 

Gramado e Canela-Rio Grande do Sul
- As duas cidades vizinhas são destinos 
para uma viagem conjunta e propor-
cionam ótimas opções no outono. Os 
preços nesta época costumam ser bem 
mais camaradas do que no inverno, e as 
temperaturas estão mais amenas, per-
feitas para passeios ao ar livre. O visi-
tante tem a oportunidade de aproveitar 
vinhos, chalés e fondues sem gastar 
tanto quanto na alta temporada. O clima 
europeu da região, com folhas secas das 
árvores apresentando uma cor averme-
lhada, um charme sem igual!

Fonte: AsCom MTur – por Cléo Soares 
– Fotos: Tiago Silveira / Augusto Mi-
randa / Zig Koch / Renato Soares
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Pelo Estado
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“Nosso Sistema nunca teve uma mulher na presidência, o que reforça a ne-
cessidade de mudanças estruturais”

A engenheira civil, sanitarista e 
ambiental, especialista em segurança 
do trabalho, Roberta Maas dos Anjos, 
primeira mulher a presidir o Sindica-
to dos Engenheiros no Estado de Santa 
Catarina(Senge-SC), tem se destacado 
na luta pela representatividade femi-
nina na engenharia e pela valorização 
da pro� ssão. À frente do Senge-SC, Ro-
berta tem fortalecido o "ecossistema de 
engenharia", promovendo a integração 
entre academia, setor produtivo, órgãos 
governamentais e entidades de classe. 

Especialista em engenharia para o 
saneamento básico, Roberta tem se de-
dicado a desenvolver soluções para os 
desa� os do setor, como a falta de plane-
jamento e investimentos. Acredita que 
a engenharia é essencial para otimizar 
recursos, melhorar a infraestrutura e 
ampliar o acesso ao saneamento.

A gestão de cemitérios é um dos te-
mas que Roberta acompanha de perto 
desde seu Trabalho de Conclusão de 
Curso em 2003. Para ela, a engenharia 
sanitária desempenha um importante 
papel na administração desses espaços, 
contribuindo para a prevenção de im-
pactos ambientais irreversíveis. 

Sob sua gestão, o Senge-SC é signa-
tário dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), promovendo práti-
cas sustentáveis e incentivando que pro-
jetos de engenharia estejam alinhados 
aos objetivos da ONU e à Agenda 2030.

Roberta, que também é diretora 
� nanceira da Mútua, a Caixa de As-
sistência dos Pro� ssionais do CREA, 
concedeu esta entrevista para a Coluna 
pelo Estado

Confi ra:

Roberta Maas, presidente do Senge-SC - 
Foto: SengeSC/Divulgação

Pelo Estado - Como sua eleição como pri-
meira mulher a presidir o Senge-SC sim-
boliza o avanço da presença feminina na 
engenharia? Quais mudanças ainda são 
necessárias para ampliar essa representa-
tividade?

Roberta Maas - Minha eleição é um marco 
importante, refl etindo os avanços na partici-
pação feminina na engenharia. No entanto, 
ainda enfrentamos desafi os signifi cativos. 
Para ampliar a representatividade femini-
na, é fundamental implementar políticas de 
inclusão, fomentar o incentivo à formação 
técnica e garantir que mais mulheres ocu-
pem cargos de decisão. Nosso Sistema, com 
mais de 90 anos de história, nunca teve uma 
mulher como presidente, o que reforça a ne-
cessidade de mudanças estruturais.

PE - Historicamente, a engenharia tem 
sido um setor predominantemente mascu-
lino. Quais desafi os você enfrentou como 
mulher em cargos de liderança? E que 
conselho daria às engenheiras que dese-
jam ampliar sua presença no mercado e 
alcançar posições de destaque?
RM - Os maiores desafi os envolveram su-
perar barreiras culturais e demonstrar com-
petência constantemente. Meu conselho 
para as engenheiras é investir em qualifi ca-
ção contínua, construir uma rede sólida de 
contatos e manter a fi rmeza na liderança. 
Acredite em seu potencial e tenha perseve-
rança para conquistar o reconhecimento que 
você merece.

PE - A valorização profi ssional dos enge-
nheiros é um tema central na sua atuação. 
Quais estratégias o Senge-SC tem adotado 
para fortalecer a remuneração e as condi-
ções de trabalho da categoria?
RM - O SENGE-SC é um ecossistema de 
engenharia que conecta atores importantes 
no setor, respeitando as empresas e promo-
vendo equilíbrio nas relações de trabalho. 
Atua na valorização dos engenheiros por 
meio de negociações salariais, fi scalização 
do salário mínimo profi ssional e participa-
ção em debates legislativos. Além disso, 
investe na capacitação contínua, incentiva 
a inovação e a sustentabilidade, oferece be-
nefícios e assistência jurídica, garantindo 
melhores condições de trabalho e reconhe-
cimento da engenharia.

PE - Recentemente, a senhora assumiu 
a Diretoria de Relações Institucionais da 
Federação Nacional dos Engenheiros 
(FNE). Como essa nova função poderá 
benefi ciar os engenheiros de Santa Catari-
na? Quais são suas principais metas neste 
cargo?
RM - A minha função na FNE visa aproxi-
mar o setor público e privado, fortalecer a 
regulamentação da profi ssão e ampliar as 
oportunidades para os engenheiros catari-
nenses no cenário nacional. Meu objetivo 
é sugerir ações bem-sucedidas que já estão 
sendo implementadas em Santa Catarina e 
que podem benefi ciar outros estados.

PE - O Senge-SC tem participado ativa-
mente de debates sobre inovação na enge-
nharia. A senhora costuma utilizar o termo 
“ecossistema de engenharia” para descre-
ver a importância da colaboração entre 
diferentes setores. Como essa abordagem 

tem impulsionado soluções efi cazes para os 
profi ssionais do Sistema Confea/Crea?
RM - O conceito de ecossistema de enge-
nharia refl ete a colaboração entre diferentes 
setores — acadêmico, empresarial, governa-
mental e entidades de classe — para impul-
sionar a inovação e valorizar a profi ssão. No 
Senge-SC, temos fomentado essa interação 
por meio de eventos, debates e parcerias 
estratégicas, conectando profi ssionais, star-
tups, universidades e o setor público. Isso 
fortalece a troca de conhecimento, acelera a 
implementação de novas tecnologias e cria 
um ambiente favorável à inovação, eviden-
ciando a engenharia como um pilar essencial 
para o desenvolvimento de Santa Catarina e 
do Brasil.

PE - Durante sua gestão como presiden-
te da CASAN, a senhora esteve à frente 
de projetos estratégicos em saneamento. 
Quais são os principais entraves para a 
universalização do saneamento básico em 
Santa Catarina e como a engenharia pode 
contribuir para acelerar esse processo?
RM - Ao longo da história, o saneamento 
foi negligenciado, resultando em problemas 
como a escassez de investimentos e a difi -
culdade no licenciamento ambiental. Além 
disso, a aceitação da população ainda é um 
entrave, pois muitos resistem a projetos na 
área devido à falta de conscientização sobre 
sua importância. As companhias de sanea-
mento não devem ser vistas como vilãs, mas 
como aliadas, oferecendo serviços funda-
mentais para a saúde pública e a qualidade 
de vida. A engenharia, com sua expertise 
técnica, tem um papel determinante na oti-
mização de recursos, no aprimoramento da 
infraestrutura e na ampliação do acesso ao 
saneamento básico.

PE -  O Novo Marco Legal do Saneamento 
estabeleceu metas ambiciosas para ampliar 
o acesso à água e ao esgoto tratado. Como 
a senhora avalia os avanços em Santa Ca-
tarina e quais desafi os ainda precisam ser 
superados?
RM - Embora Santa Catarina tenha avan-
çado no saneamento básico, ainda existem 
desafi os signifi cativos, especialmente no 
acesso ao tratamento de esgoto. Além dis-
so, muitos municípios têm planos de sane-
amento desatualizados. Para reverter esse 
quadro, é vital aumentar os investimentos, 
intensifi car a fi scalização e implementar po-
líticas públicas efi cazes. A engenharia pode 
contribuir com soluções técnicas inovadoras 
e projetos efi cientes, otimizando recursos 
e melhorando a infraestrutura. A CASAN, 
juntamente com seus engenheiros, tem sido 
fundamental nesse processo e merece reco-
nhecimento.

PE -  Santa Catarina possui um alto índi-
ce de áreas de risco sujeitas a enchentes e 
deslizamentos. Como a engenharia pode 
contribuir para mitigar os impactos desses 
eventos sobre o saneamento e a qualidade 
da água?

RM - A engenharia pode desempenhar um 
papel determinante na mitigação dos impac-
tos das enchentes e deslizamentos por meio 
de um planejamento urbano efi ciente e da 
construção de infraestrutura resiliente. Além 
disso, é fundamental adotar uma gestão ter-
ritorial integrada que considere o uso ade-
quado do solo, a proteção de áreas de risco 
e o controle de enchentes. A implementação 
de políticas públicas focadas na gestão inte-
grada do território, aliada ao monitoramento 
de riscos e a soluções técnicas inovadoras, 
pode reduzir danos, garantir a segurança hí-
drica e minimizar os impactos sobre a quali-
dade da água. Nesse contexto, a engenharia 
oferece diversas oportunidades, como o uso 
de tecnologias avançadas para monitora-
mento em tempo real (sensores de umidade, 
geotecnologias, sistemas de alerta precoce) 
e modelos preditivos que permitem anteci-
par desastres, facilitando ações preventivas 
e mitigadoras.

PE - Em recente artigo, a senhora abordou 
os desafi os enfrentados na gestão de cemi-
térios municipais, como superlotação, con-
taminação do solo e falta de regulamenta-
ção ambiental. Que soluções a engenharia 
sanitária e ambiental pode oferecer para 
tornar esses espaços mais sustentáveis?
RM - A engenharia sanitária e ambiental 
pode tornar os cemitérios mais sustentáveis 
ao adotar práticas que minimizem os impac-
tos ambientais. Isso inclui o sepultamento 
vertical, sistemas efi cientes de gestão de 
resíduos, como compostagem controlada, e 
estratégias para otimizar o uso do espaço, 
prevenindo a superlotação. Alinhar essas 
soluções às regulamentações ambientais é 
fundamental para garantir a sustentabilidade 
desses espaços, protegendo o meio ambiente 
e promovendo a saúde pública.

PE - O Senge-SC é signatário dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
Quais ações concretas o sindicato tem de-
senvolvido para contribuir com esses obje-
tivos na engenharia?
RM - O SENGE-SC tem promovido a ino-
vação por meio de parcerias estratégicas 
com instituições acadêmicas e empresas, 
além de incentivar a adoção de práticas 
sustentáveis em projetos de engenharia. As 
ações incluem a promoção de eventos sobre 
novas tecnologias, como BIM, e soluções 
baseadas em energias renováveis e efi ciên-
cia energética. Essas iniciativas têm um im-
pacto signifi cativo nas futuras gerações de 
engenheiros, preparando-os para enfrentar 
os desafi os ambientais e sociais do futuro, 
além de promover a ética e a responsabilida-
de profi ssional em suas carreiras.


